
Introdução: Estudos sugerem que os agravos ambientais a que os fetos são expostos, 

sobretudo os relacionados com a nutrição materna, são preditivos para determinar o estado de 

saúde ou doença no decorrer da vida. Objetivos: padronizar um modelo animal de alteração 

do estado nutricional durante a gestação, através do oferecimento de diferentes dietas, e 

acompanhar o consumo alimentar e o ganho de peso das genitoras. Métodos: Ratas adultas 

virgens Sprague Dawley, mantidas individualizadas e em um ambiente controlado: ciclo 

claro/escuro (10h/14h), temperatura 22±2ºC, tiveram seu ciclo estral acompanhado, através da 

visualização em microscopia do material vaginal, para o acasalamento. O macho era colocado 

junto à fêmea apenas quando esta estivesse receptiva (proestro). A confirmação do 

acasalamento deu-se pela visualização de espermatozóides no esfregaço vaginal, sendo este 

considerado o dia 1 da gestação (D1). No dia 10 de gestação, as ratas foram randomizadas, de 

acordo com o peso corporal, para três grupos: controle, que receberam ração padrão ad 

libitum; FR 50%, que receberam 50% do consumo médio de ração padrão (estipulado de 

acordo com o consumo médio das ratas controle) e HF, que receberam dieta rica em gordura 

(34% de lipídios). Resultados e conclusões: verificou-se que o consumo de calorias foi 

diferente entre os grupos ao longo do tempo (p<0,001). Conforme previa o método, o grupo 

FR teve o menor consumo de calorias a partir do D10. Inesperadamente, o grupo HF reduziu 

o consumo calórico ao longo da gestação, talvez por uma dificuldade de adaptação à dieta. 

Como previsto, o peso das genitoras não diferiu entre os grupos do D1 ao D10 (p=0,47), mas 

diferiu do D10 ao fim da gestação (p<0,001). O grupo FR apresentou redução de peso do D10 

ao D16, seguida de uma leve elevação até o fim da gestação. Já o grupo HF, mesmo 

reduzindo o consumo calórico durante a gestação, ganhou peso, mas com menos intensidade 

que o grupo controle. Conforme descrito, foi possível afetar o estado nutricional das genitoras 

provendo dietas com diferentes qualidades e quantidades calóricas, podendo este modelo ser 

útil para investigar possíveis programações na prole. 

 


